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Introdução:	A	atenção	em	saúde	mental	no	Brasil	avança	na	consolidação	de	um	modelo	de	assistência	instituída
por	 novas	 modalidades	 de	 serviços	 nos	 quais	 a	 assistência	 deve	 acontecer	 longe	 dos	 muros	 manicomiais	 e	 da
exclusão.	Essa	perspectiva	 toma	por	base	um	modelo	aberto,	 comunitário	e	capaz	de	promover	novas	alternativas
para	a	inserção	social	da	pessoa	com	transtorno	mental.	Objetivo:	Refletir	sobre	oficinas	terapêuticas	como	atividades
que	possibilitam	consolidar	o	processo	de	mudança	e	inserção	social	de	pessoas	com	transtornos	mentais	em	Centros
de	 Atenção	 Psicossocial.	 Método:	 Trata-se	 de	 uma	 discussão	 teórica	 reflexiva,	 com	 apoio	 na	 literatura	 sobre	 a
temática.	 Resultados:	 As	 oficinas	 terapêuticas	 são	 atividades	 que	 contribuem	 para	 a	 efetivação	 da	mudança	 social
acerca	da	loucura	e	para	inclusão	social	de	pessoas	com	transtornos	mentais	no	cotidiano	familiar,	na	comunidade	e
do	próprio	agir	do	sujeito.	Essas	oficinas	servem	como	ferramentas	significativas,	proporcionando	uma	valorização	do
doente	 e	mudanças	 em	 sua	 percepção	 de	 ser	 incapaz	 ou	 limitado,	 bem	 como	 é	 capaz	 de	 retirar	 o	 sujeito	 de	 sua
psicose.	Conclusão:	É	necessário	um	incessante	espírito	de	reflexão	crítica	acerca	do	trabalho	em	oficinas	terapêuticas
para	se	evitar	cair	nas	armadilhas	da	segregação	de	cuidado	e	se	avançar	na	reabilitação.	Faz-se	necessário	que	os
profissionais	estejam	preparados	para	conduzir	os	grupos	e	oficinas	de	modo	a	desenvolver	competências	cognitivas	e
produtivas,	 além	 de	 elementos	 que	 exercitem,	 nos	 participantes,	 habilidades	 relacionais	 e	 contratuais	 que	 lhes
permitam	confrontar	sua	realidade	e	aprender	a	lidar	com	ela.	Referências:1.DIXON,	L.	et	al.	Evidence-based	practices
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